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INTRODUÇÃO 
PG. 9 
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DE APARTAMENTO 
ou... 

PG. 91 
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PG. 101 

COISAS 
NECESSÁRIAS 
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O DENTRO, O FORA 
E O… 
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Era uma noite escura e tempestuosa. 

E o capitão disse ao imediato:  

“conte-me uma história!” 

E foi isso o que ele contou: 

Era uma noite escura e tempestuosa… 

E o capitão disse ao imediato: “conte-me uma história!” 

E foi isso o que ele contou: 
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Era uma noite escura e 

tempestuosa. 

E o capitão disse ao 

imediato:  

“conte-me uma história!” 

E foi isso o que ele contou: 

Era uma noite 

escura e 

tempestuosa.  

capitão disse  
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história, e foi isso que ele  

noite escura e 

tempestuosa  

e tempestuosa  

noite  
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história 
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Tá valendo! 
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(o 

m
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retorno da incrível 

máquina de clichês 

românticos) 



  

… conte-m

37 

me uma históriaa … 
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1
 Observei que uma foto pode ser objeto de três práticas (ou de três emoções, ou de três intenções): fazer, 

suportar, olhar. O Operator é o Fotógrafo. O Spectator somos todos nós, que compulsamos, nos jornais, nos 

livros, nos álbuns, nos arquivos, coleções de fotos. E aquele ou aquela que é fotografado, é o alvo, o referente, 

espécie de pequeno simulacro, de eídolon emitido pelo objeto, que de bom grado eu chamaria de Spectrum da 

Fotografia, porque essa palavra mantém, através de sua raiz, uma relação com o "espetáculo" e a ele 

acrescenta essa coisa um pouco terrível que há em toda fotografia: o retorno do morto (BARTHES; 1984, pg. 

20) 
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Uma foto aleatória do mais recente Fest

diferentes nessa foto. Mas tudo o qu

movimento que desencadeou no “p

te
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tival de Apartamento. Está em poder do leitor, acredito, ver/le

ue eu consigo ver é uma dança frenética, desesperadora, inter

público”. Mas nada disso está na foto, apenas na minha experi

estemunha. A foto apenas me remete. 

 

er muitas coisas 

rminável, e o 

iência como 
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2
 Refiro-me aqui ao “teatro” no seu sentido mais clássico, mas ainda significativo no senso comum. O teatro 

atual já incorporou muito não só da performance mais de outras formas de expressão artística. As fronteiras 

entre as artes são cada vez mais tênues, mas aprofundar nessa discussão acabará fugindo do escopo dessa 

dissertação. 
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McCLOUD; 1995, pg. 67

                                                             
3
 “Outras” também poderia incluir fotografias. 
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McCLOUD; 1995, pg. 72
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McCLOUD; 1995, pg. 73
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Print-Screen do blog do Festival de Apartamento: combinação fotos/texto afirmativa em sua intenção de 

convencimento de um real para além de si mesma: identificação, autoria, apresentação linear
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